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Vidros e Photographias para 
Photominiatura 

Telas, Pincéis, Tintas, Modelos, Vernizes 
acaba de receber a 

CASA VANORDEN 
RUA DO  ROZARIO N. 9 

Telephone N. 814 SÃO PAULO 

Para Cereaes, Café e Rssucar 
A Fabrica de Tecidos LÜZITANIA, de 
Pereira Ignacio & Oonip., executa qual- 
quer eucommenda de saccos de algodão 
próprios para Cereaes, Cate v, Assuear, 
por preços sem competência. 

Fios de Algodão 
próprios para Tecelagem, Malharia, Pas- 
samanaria, etc í í 
Vendem-se   na  Fabrica de Tecidos 

buzrmm, de 
Pereira Ignacio & Comp. 
R. Florencio de Abreu. Trav. da 
Fabrica. End. telegr. "flnpercio" 
===    S. Paulo   ===== 

t í Pensão Arouche" Familiar 
Palacete da Rua D. José de Barros, 30  entre a R- 

Barão    de    Itapetining-a   e    24  de    Maio. 

Esta casa distante três minutos do centro, possue 
todos os requisitos e condições hygienicas de uma 
casa de primeira ordem. Todos os quartos são illumi- 
nados a luz electrna e servidos por campainhas ele- 
ctricas: apartamentos reservados para familias, com 
aposentos que possuem o maior conforto. 

O salão de refeições, é optimo, sendo o serviço 
feito em mesinhas reservadas. A cozinha é variada, 
havendo também serviço «á Ia carto. O horário das 
refeições é extremamente vantajoso: almoço, das 10 
ás 13; jantar, das 17 ás 20 horas. 

A (PENSÃO AROUCHE) é emfim uma casa ap- 
parelhada para servir com correcção ás exmas fami- 
lias e cavalheiros. 

Proprietário: 

Rngelo  de  Filipis 
TELEPHONE N. 46-04     :—:     S. PAULO 
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Prefiram sempre as Geruejas 

desta marca:   n   . Portugucza 
Vienneza 

Preta 

Pilsen 
münchen 

Culmbach 
Tripoli 

Ddeal 
Bebida sem álcool Kaki 
flgua de mezo Brasilaris 

Para Pedidos em São Paulo: Rua dos Dtalianos Ti. 22-30 
Telephone D. 15 (Secção Bom Retiro) 

===     em Santos: Rua Amador Bueno D. 49      == 

K 
Casa "Pereira Coutinho )y 
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MOLHADOS FINOS 
MARQUES. ROSSI& COMP. 

Rua José Bonifácio N.  11 

Telephone N. 8ço   -   End. Teleg.: JALPINHO 
Caixa do Correio JV. 704 

SAO PAULO 
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Dr. Rubião Meira 
Professor   d»* clinica menüca 

Residência: Kua Palmeiras, 9 
Telephone, IKKi 

Kscriptorio;   Rua  José   Bonifácio,    13 
De 1 ás 6       Telephone, 4.^0(1 

Dr. Salvador Pcpc 
DOS HOSPITAES DF. PARIZ 

VIAS URINARIAS 
Electrolyse       Urethroscopia — Cystoscopia 

Cateterismo dos Ureterios 
Rua Barão cie Itapctiuinga,  N   (• 

TELEPHONH, 2296 

Dr. RHUL BRIQUKT 
Livre-Docente da Fac. de Med. do Rio de Ja- 
neiro, da Maternidade, Polyclinica.  Partos, 

Moléstias de Senhoras 
Cons.: RUA LIBERO BADARO', 67 (15,is 17 huras) 

Residência:  MATERNIDADE 
TELEPHONES,   3111   e   203 

•2.» 4.'' 6." feira no Consultório 

Dr. 3. DlflS FERRAZ 
(Dedico, operador e porteiro 
Especialidades: — Pelle, 

Syphilis, Moléstias de Senhoras e crianças 
Consullorio: - largo Thesouro, 5 iPalacete 
Bamberg, sala n. 7, de 1 ás 4. — Residência; 
rua Bressei, 405 — Telephone, 426 — Braz 
Allende a chamadas a qualquer hora do dia ou da noile. 

DR. fl. DE flhmElDfl PRADO 
I.ente substituto de clinica  da Facul- 

dade de Medicina e Cirurgia 
Cons.: José Bonifácio,  46 — Tel, 6433 

das  13 ás 15 horas 
Res.: Alameda Barros, 30- Tel, 5413 

Clinica de Olhos, Ouvidos, 
=== Nariz e Garganta  

—    DO    — 

DR.   PONTUAL 
Rua Caijca d'ngua (Barão de Paranapiacaba) 
Telephone 3040 — Consultas   de 2 ás 5 

Drs.  Moraes   Andrade 
Pedro Motta 

Elpidio   Veiga 
Advogados 

Escriptorio  R.  Quitanda,   2 — 2.°  andar 
Sala N.  i — S Paulo 

MOLÉSTIAS GENITO-URINARIAS DO HOMEM E DAS 
SENHORAS — DR. JOSÉ' CIOFFI Pratica do llnsiiitiil 
.\eckor do Pnri?, — Consultório montado com iip|ii\- 
relhos modernos penniUindo vêr o canal da urothrn, 
Interior da bexiga; soptirar as minas. Tratamento 
especial da gonorrhén e insutticiencio sexual — Con- 
aultorlo e residência, largo da Sé n. 11, das 12 â.s 
15 horas.    Tol. 19.S2. 

marrey 3umor      Azulejos Portuíuezes 
ADVOGADO 

U U A    Dl lí KIT A,    S-A 

Dr. J.  Fogaça  de Plmeida 
Coração, artérias, pulmflcs, cstomaRO, rins, 
ligado, intestinos, rheumatismo, partos, ca- 

tar»iios ulerinos, etc. Raios X. 
Bua Libero Badaró 134, I." andar 

ás 3 da tarde. Tratamenlo especial para a 
tuberculose  e febre  puerperal 

Telephone n. 4.675 e 342 (Braz) 

Laboratório de Anaiyses 
Microscópica e Ultramicroscopica 

Drs. OCTfMO DE CflRVflhBO 
e UbBOfl CinTRfl 

Res. 13 de Maio, 32t-Cons. Libero Badaró, 119 
TELEPHONE 234 - S. PAULO 

DR. VALENTIM SOL» - das clinicas de Roma e 
de Pariz — Pratica dos Hospitoes "St. Louls" "Co- 
cjliin-Uicord,1- "Henry Rotschild. c Hospital de Uro- 
logia e Cirurgia Urinaria" de Pari?.. Ex-assistente 
do "l.o Dispensario Celtico Governativo" e da "R. 
Clinica Ostetrioa-Oinooolopicp de Roma" — Medici- 
na, Cirurgia geral, moléstias das senhoras, vias uri- 
narias. especialista das moléstias da pelle. venerea» 
e syphiliticas. Tratamento da Tuberculose e d" 
I.upus, com methodu especial - Consultório, rua 
Direita, 110 C. I.o andar.) |Phot. Rizzol Teleplí. n. 
1^7. das 10 ás U horas e das 2 ás 5 — Residência : 
rua Augusta, 327. Teleplione n. 2.964. 

Clinica   CViirtirÉrica   Dentaria 

D. dlalUo Ponnain 
Dentista delTOspedale Italiano e Beneficcn/a 

Portoghese 
bauori 1 p;£i perfczlonall c madernl slõlcma nord-amcrlcano 

RUA LIBERO BADARO1, 120 (primo piano) 
Consulli dalle 7.30 alie 11 e dalle 12.30 alie 5 

TELEFONO  BUO       8. PAOLO 

PABRiCH DE AZULEJOS DO CARYALH11IH0 
Fundada em 1841 

PORTO PORTUQM. 
PRÊMIOS   OBTIDOS 

Medalha de ouro na   Exposição  Industiiai 
Portuense em 1897 

Medalha de prata (a mais alta recompensa 
em Cerâmica) na   Exposição   Universal de 
Pariz em 1901) e na Exposição Nacional do 

Rio de Janeiro em 1908. 
O MELfiOR   FABRICO 

ao   norte de   Portugal   de   Azulejos   de pó 
de Pedra  pelo systema   Inglez 

Remeitem-se  paro o   Interior 
Vendem se   na   CASA    AMO RIM 
Largo de S.   Bento  N.   2 — S. PAULO 
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Vidros, papeis pintados e espelhos 

Cunha Cabral $ Comp. 
33-B Rua de 5. Bento 33-B 
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Ampliações Photographicas 
Inalteráveis ao Platino eollocadas em uni 
elegante Passe-Partqut oval ou quadrado. 
Esta casa é a única no Brazil, que mais 
breve o melhor reproduz qualquer quan- 
tidade d^ ampliações, devido ao pessoal 
technico e ao machiuismo moderno de quo 
está dotada. Podemos garantir e avisa- 
mos aos srs Viajantes do ramo e aos srs. 
Photographos de qualquer parte do Bra- 
zil, que as nossas ampliações sejam ao 
Bromuro, crayon, fíepia c coloridos a aqua- 
rela, pastel e óleo são incompatíveis com 
as de outras casas tanto pelo trabalho 
artístico, como pelo preço que até agora 

nunca foram vistos. 
Mandamos catálogos a quem pedir. 

Blasi Irmãos 
73, Rua Santa Eptigenia, 73 - SÃO PAULO 

ilí. ^Ií. ili. zlf. álA, ^lí. >ií. zií. ^Ií. il'. ilí. ^V- steÁ' 

tA. BOERIS § CQMP. 1 
Gasa Industrial de Esmaltação l 

Placas esmaltadas e de metal i, 
^1 e carimbos de borracha — Offi- ;' 
$>, cina de gravura. K 
í', Preços sem competência        F 
'i       Loja e escriptorio á rua (' 
''i Florencio de Abreu 6-A-S. Paulo t 
;; vfx 7TI-7Xí-VK "TK ■yf? •/fCTrc vt^ vrc vir •jc 7TM> 
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NUMERO 225   REVISTA ILLUSTRADA 
DE IMPORTâNCIA 

: . ; EVIDENTE 

REDACÇAO 
Rüfl 15 DE nüVEMRO, 50-B 

CAIXA  POSTAL,  I02g     aaaa oDaaaaoDaoaDaaaaaaaa 

Eleições municipaes 
Em todo o Estado, fere-se, na 

próxima segunda-feira, o grande piei 
to para a total renovação das câma- 
ras municipaes. 

Para essa eleição, sempre a mais 
disputada, aqui e ali, correm os pre- 
parativos, a que presidem, de modo 
edificante, verdadeiro enthusiasmo e 
urn trabalho político intenso e mere- 
cedor de applausos. 

A escolha do governo municipal, 
é no regimen republicano de uma 
importância sem par, e em São Pau- 
lo, talvez mais do que em qualquer 
outro Estado, a luta eleitoral, que se 
trava renhida e dignamente, demons- 
tra que o eleitorado de qualquer ci- 
dade paulista participa, deveras, da 
indicação dos que a tem de adminis- 
trar, fazem respeitar o seu voto, de- 
fendendo, assim, os interesses regio- 
naes e pelejando, em sua maior par- 
te, para entregar a concidadãos inte- 
gres os destinos do municipio. 

Mas, apezar dessa certa e apai- 
xonada disputa política a verificar-se 
depois de amanhan, apezar de algu- 
mas animosidades reinantes no meio 
eleitoral de varias localidades, esta- 
mos convictos de que, em toda a 
parte, esse pleito se realisará sem per- 
turbações da ordem publica, perfei- 
tamente garantido o direito de voto 
e respeitado o resultado das umas. 

Isso oceorrerá, já pela educação 
e indole da gente paulista, já pelas 
medidas preventivas postas em prati- 
ca pelo illustre sr. dr. Eloy Chaves, 
como secretario da Segurança Publi- 
ca. S. excia., o infatigavel e intelli- 
gente auxiliar do governo de São 
Paulo, fez baixar um modelar aviso 
aos srs. delegados de policia recom- 
mandando-lhes, que evitem a pratica 
de qualquer acto, antes e durante a 
eleição, que se interprete como de 
apoio a qualquer facção política, e 
ordenando-lhes, também, que dentro 
das attríbuíções dessas autoridades tu- 
do seja providenciado de modo que 
o povo encontre na Força Publica e 
na Policia a maior garantia de todos 
os seus direitos. 

AS   AVES 
("A   uma  menina) 

Oréditc.) 
Mão fugirei da gaiola 
O sabiá, se advinhasse 
Todo o pranto que te rola 
Pelas covinhas da face 

E comtudo as aves... pensa 
Que ellas tem filhos e ninhos... 
Imagina a dôr immensa 
Dos míseros passarinhos 

Imagina que suplício! 
Quando ouvem por uma fresta 
Da prisão todo bulicio 
Das alvoradas em festa 

Prendel-as... que crueldade! 
T\s avezinhas, querida, 
Precisam de liberdade, 
Porque a liberdade é á vida. 

Precisam voar pelos ares, 
Como eu, creança, preciso 
Do sol desses teus olhares 
Do mel desse teu sorriso. 

Prendel-as? Ora avalia 
Se teu pai por um momento 
Tem a louca phantasia 
De encerrar-te num convento. 

Vamos querida, liberta 
T\s aves I Coragem ! Vamos! 
Deixa a portinhola aberta 
Solta aquelles gaturamos 

Solta esse canário esquivo 
Que jd não sae do poleíro! 
E' tão triste ser captivo! 
Tão penoso é o captíveiro ! 

Tira a corrente de prata 
Dos pés desse periquito! 
Que nostalgia da matta 
Não tem elle o pobresito! 

nssim : aqui é preciso 
Que também tu soltes, louca, 
Hs patativas do riso 
Da gaiolinha da boca. 
1907. 

Ricardo Çonça/ves. 

PARANÁ'- SANTA CATHARI- 
NA — O maior acontecimento destes 
últimos dias, o mais festejado, foi, 
incontestavelmente, em todo o Brazil 
a reconciliação desses dois Estados do 
Sul. 

O sr. Wencesláo Braz, o victo- 
rioso promotor do magno accôrdo en- 
tre Santa Catharina e o Paraná, con- 
seguindo pôr termo áquella velha luta 
fratricida, séria e sangrenta, que tan- 
to depôz contra os nossos foros de 
paiz civilisado, conseguiu para a admi- 
nistração que s. excia. preside, um 
feito que a recommendará até o mais 
longe amanhan. 

A tríumphante intervenção, estu- 
dada e cuidadosa, do sr. Wencesláo 
Braz, no caso do Contestado, denota 
de sobejo o quanto lhe são caros o 
bom nome do Brazil, a sua integri- 
dade e a paz republicana que s. excia. 
procura zelar e defender com capri- 
cho e civismo. 

E' de esperar que essa contenda, 
inglória e nefasta, entre o Paraná e 
Santa Catharina, agora terminada, não 
resurja com as suas criminosas ebru- 
taes conseqüências, e que certos mal 
orientados políticos dos dois Estados 
não mais explorem a melindrosa e 
seria questão que tanto custou aos 
seus conterrâneos e cuja solução pa- 
triótica e honrosa merece o pleno res- 
peito que reclamam a sua importân- 
cia e a paz nacional. 

os nossos insTAnifiriEOS 
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Mestre Sol deita-se cedo, 
ergue-se tarde, anda azedo: 
Mestre Sol anda entrevado... 
Ai de ti,  meu arvoredo! 
Meus pardaes estão com  medo, 
já não cantam  no telhado'. 

Horas d'amor — lá vão cilas! 
Quem é qtie pódc retel-as, 
si a noite namoradeira 
já não pisca, olhando pelas 
trepidações das estreüas, 
seus olhos de feiticeira ? I 

Dom   Inverno, mais  cuidado! 
Não vá virar o teu fado... 
Mais cuidado. Dom  Inverno! 
Olha que a náo ca/ie do lado 
que lhe jica mais pesado... 
Tudo passa, nada c eterno l 

Ora, ahi vem, guapa e bonita, 
toda enfeitada de fita, 
a Senhora Primavera, 
Dom Inverno, não te irrita, 
não te enfada essa visita? 
— Vè que bem que eu te dissera? 

Porque te vaes, pobre amigo? 
Espera  lá que eu te sigo ! 
—Ai ! a mulher tem engodos.. 
Isso acontece comtigo, 
isso acontece commigo, 
isso acontece com todos! 

Dom Inverno, tão velJiinho, 
desta vez não foi sósinho, 
tropeçando, aos solavancos . . . 
1? tão branco seu caminho, 
seu capuz é tão branquinlw, 
seus cabellos são tão brancos! 

Guilherme de Almeida. 

^ 



O Pirralho 

CIIM1 
iO tempo — "infatigavcl 
[iconoclasta irônico de to- 
ldas as idolatrias huma- 
Inas" — tem sido mau, 
linuito mau I 

Como nos tem traliido, 
o malvado ! E, logo agora, 
que os theatros estão fe- 
chados, mais que nunca, 
todos desejavam que elle 
fosse bom, bonito, para 
as reuniões ao ar livre. 
Quantas   destas,    perde- 

 ram a graça, a alegria... 
E muitas outras nem ousaram enfrental-o: 

ficaram adiadas para sempre, talvez!... 
A vingança de muita gente foi maltratal-o... 
De   quantas   boquinhas   gentis, não ouvi 

mos exclamações como esta 
insupportavel! " 

E outras : — " Logo, hoje, 
raiva I que tédio I 

Comtudo isso. muitas das 

"Que tempo 

domingo 1 Que 

nossas dilectas 
patrícias,    não   se    deixaram   inteiramente 
vencer... 

Reuniões intimas, soirées, matinées houve 
que estiveram deveras encantadoras. 

Está em São Paulo o nosso querido amigo 
Zézé Arantes, estimado político e conhecido 
advogado em Batataes. 

Ao Zézé, que aqui se demorará algumas 
semanas um forte abraço 

Seguiu para Bauru o sr. Olympio Costa, 
um dos inspectores da Caixa i)oial. 

Mr. R... talentoso acadêmico de Direito, 
faz, involuntariamente, Mlle. Q. corar e 
corar muito. E' que, Mr. entrando, de 
chofre, em certa loja de sapatos, sem se 
deixar presentir, ouviu-a dizer o numero 
que calçava. Este não convém declarar, 
porque... 

Tem sido muito visitada a exposição do 
illustre e talentoso pintor mineiro Fernan- 
dino Júnior. 

Muitos de seus quadros já foram adqui- 
ridos. 

Nossos parabéns.   

os nossos msTfinTflnEos 

Re'na grande animação pelo baile que 0 
elegante Club " Cigarra " offerece hoje, no 
sumptuoso salão " Trianon ", aos seus só- 
cios e exmas. famílias. 

Ha de ser uma optima festa e reunirá o 
que de fino freqüenta os  nossos salões. 

O traje é de rigor. Tocará uma grande 
orchestra, sob a-regência do maestro Carlos 
Cruz. 

Os Snrs. Paula Lima e Alberto Ferreira 
da Rosa, teem envidado os maiores esforços, 
no sentido de dar o maior brilho á festa, 
tão anciosamente esperada. 

Mlles. M. M. C. 
Que milagre ! ! Sabbado no t{oyal! Fica- 

mos estupefactos com as presenças de Mlles. 
n'aquella elegante casa de diversões. E não 
é para menos. Mlles. teem andado, segun- 
do mesmo declarou uma sua amiguinha em 
uma carta á "Cigarra", tão-distrahidas... 

Vale a pena ficarem freqüentando... Muita 
gente exultará. 

Até nós também ficamos muito contentes. 

Sabbado o Triângulo esteve com um as- 
pecto mais ou menos chie. 

Um tanto de movimento ; parte da "elite" 
social pulista animava com graça e elegân- 
cia o "footiqg. " 

Notámos ahi as seguintes pessoas : 
Mlles. Duarte Nunes ; Mlles. Conceição e 

Gilda Villaboim ; Mlles. Lourdes Assis Ri- 
beiro ; Mlles. Eudoxia e Annita da Silva 
Leme ; Mlles. Evangelina e Cecília Freire; 
Mlles. Lefévre; Célia e Celeste Salles; Mlle. 
Lourdes Toledo; Mlle. Noemia Fonseca; 
Mlle. Marina Steidel; Mlle. Marina Mattos; 
Floripes de Andrade ; Mlle. Marietta Mac- 
chiorlatti; Mlle. Lavinia Oliveira ; Mlle. Lu- 
cilla Rocha; Mlle. Ruth Ribas; Palmyra de 
Mello; Mlle. Lourdes Vilhena; Mlle. Judith 
Martins ; Mlle. Leonor Ferraz ; Mlles. Ma- 
gnolia, Eucarina e Dilecta Simões; Mlle. 
Dulce Duarte de Azevedo; Mlles. Bourroul; 
Mlle. Evangelina Pereira de Queiroz e outras. 

relações, pela passagem de seu anniversario 
nataiicio. 

Embora tardiamente, juntamos os nossos.. 

Decorreu ante-hontem o nataiicio do sr. 
dr. Washington Luis, zeloso prefeito desta 
capital e político prestigioso. 

Foi uma festa agradável a que o sympa- 
thico Club de Regatas Tietê realizou domingo 
ultimo, no seu vasto parque, em Ponte 
Grande. 

O programma muito attrahente e variado. 
A concorrência foi numerosa, principal- 

mente de senhoritas que muito concorreram 
para o brilhantismo da reunião. 

Notámos : mlles. Flora e Leonor Doneux - 
robe en taffetas bleu natfyer ; mlle. Adalie 
Doneux — roèe en gabardiqe gris; mlle. Nena 
Camargo — linda toilette erj etamiqe bleu; 
mlle. Maria Camargo— toui en btarje; mlle. 
Maria Marcondes — tailleurerj gabardine bleu 
marm; mlle. Nair Marcondes — Jupe erj 
serge grénat, blouse en linor} de fil blanc; 
Mlle. Qenoveva Junqueira — robe erj crepe 
de (õhiqe; mlle. Lilóca Alves dos Santos — 
robe en creporj de creme; mlle. Néné Ama- 
zonas —/o/Ve/7e en gase Jaurje; mlle. Jan- 
dira Pinto de Carvalho — taüleur erj gabar- 
òirie griz; Rosette Braga —jupe en serge et 
tqffetás marine et blouse en setin blarjc, e 
outras de que não conseguimos saber os 
nomes. 

Domingo, 15 do fluente a gentil Mlle. Sara 
Amazonas Sampaio, foi muito felicitada por 
suas amiguinhas e demais pessoas de suas 

Possuindo pujante intelligencia e tendo 
um bello espirito de iniciativas, s. excia, 
no governo municipal de Batataes, na se- 
cretaria da Justiça e na prefeitura de São 
Paulo sempre mostrou ser um administra- 
dor completo e adeantado, enérgico e ho- 
nesto. 

Ao sr. dr. Washington Luis os seus ad- 
miradores, correligionários e amigos felici- 
taram effusivamente pelo seu natal e õ 
pirralho, embora dois dias depois, envia a 
s. excia. os seus melhores parabéns. 

Conselho a Mlle. L. A. S. — Não se pinte. 
E' moda, é verdade, mas convença-se que 
fica menos bella. 

O seu moreno é tão bonito!... 
Uma sua amiguinha, a quem confidencia- 

mos a nossa innocente critica, é também 
da nossa opinião. 

E, [depois, Mlle. na verdade, Goudray, 
Peletrez, (Sellê fréres e o Sr, Simon, inven- 
tor do creme maravilhoso a que deve o seu 
norne, não passam, como diz a Condessa 
de Til, de uns grosseiros estucadores da 
face humana, incapazes de substituírem 
aquillo que só a natureza dá. 

Nas regatas. 
Em redor de uma mesinha, tomam refri- 

gerantes. Alguém passa defronte. 
Accusam mlle. L... de estar gostando d'um 

"pirralho." 
— " Pirralho não! estão muito enganados. 

€lle tem 23 annos!" 
Não ligue Mlle.; é tão bom ser-se "Pirralho* 

;...   í| 
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O Pirralho 
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Mlle. j. de V. é deveras muito graciosa. 
O mesmo disse e continua a dizer o il- 

lustre futuro banqueiro J. de M. F. Mas 
uma só cousa falta para Mlle. tornar-se 
mais graciosa : é deixar o uso do sapato 
de salto baixo       Fica-lhe tào inesthetico... 

Promette revestir-se do máximo brilhan- 
tismo o grande baile, organisado por dis- 
tinctas senhoras da nossa alta sociedade, 
em beneficio da Maternidade, a realizar-se 
no dia 4 do mez próximo, no Municipal. 

{) nosso maior theatro vae, de certo, en- 
cher-se. 

Será uma festa elegantíssima que reunirá 
uma multidão escolhida de senhoras, se- 
nhoritas e cavalheiros da alta sociedade 
paulista. 

A commissão promotora do baile com- 
põe-se das exmas. senhoras Condessa Al- 
vares Penteado, D. D. Ismenia Cardoso de 
Almeida, Julieta Almeida, Oliva Gnedes Pen- 
teado, Aurelia Nunes de Oliveira, Marina 
Crespi, America Sabino, Lúcia de Azevedo 
Castro, Elisa Moraes Mendes, Zulina Mo- 
raes Barros, Margarida Souza Queiroz e 
Ouilhermina Chiaffarelli. 

oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

NUM DOS ÚLTIMOS DOMIN 
GOS. foi encontrada, sob um banco 
da igreja de S. Bento, após a missa 
de meio-dia, uma carta em papel 
gris, perfumada com Musàrdises de 
Cabilla. A calligraphia é grande e 
fina e a carta contem o seguinte: 

«Minba querida. Não imaginas, 
um mundo de coisas para contar-te. 
A lucta continua: ella anda furiosa e 
elle cada vez mais cabido por mim. 
Estivemos juntos, hontem, em casa 
do dr. F. Só faltou dizer, clara e 
abertamente, que me ama. Delicioso 
ser amada! Parece-me que o que 
sinto por elle já não é apenas um 
capricbo, sabes? On ne badinepas... 
Apparece para conversarmos, morro 
de impaciência, preciso desabafar. E 
o teu caso? . . . Adeus. Beijos da 
tua A.» 

Os nomes, por discreção, resolve- 
mos ommittir 

Adiantaremos, para os mais cu- 
riosos, que o dr. F. é um conhecidis- 
simo advogado, magnificamente ins- 
tallado na nossa sociedade. 

no PIERC^DO DE TCORES 

fAarmoraria Carrara 
NICODEMO ROSELLI & C 

R. 7 de flbril ns. 23 e 27 -:- Telp. 2409 
Os proprietários desta importante casa 

avisam ás exmas. famílias que na mesma 
poderão achar sempre prompto variado sor- 
timento de túmulos, estatuas, sarcophagos, 
anjos, cruzes, vaso etc, por preços sazoa- 
veis. — Especialmente em túmulos de gra- 
nito.   Mandam-se desenhos, a pedido 

Casa Filial em Santos: 
Rua S. Francisco N. 156 -:- Telephone n. 839 

Casa Eternit 
Eng. Loschi, único importador  do in- 

comparavel. 
•    ETERJMIT CASALE 

Escrp. N.   12   Rua  do   Rosário N. ia 
i -li "     ■       IF i 

Papelaria Define 
Rua Florencio de Abreu 88 

MATTOS & SESTINI 
RIO DE JANEIRO   - RUA DE S. JOSÉ, 16 

End. Tel.. SESTIBLUM -- Código A. B. C. S-th Edition 
Rua Sta. Ephigeniaí 94 

Caixa   Postal,   122a —   §_    PAULO —  Telephone   N. 2935 
I 

A maior importadora de films para o Brazil das principaes marcas européas. j 
A única que possua o melhor stock de film proporcionando a sua numerosa freguezia bons programmas e boas recitas. 

PEÇAM CONDIÇÕES DE ALUGUEL 

Agencia geral Cinematographica 

Venda e 
locação de films 
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Faz chronicas, faz contos e faz 
theatro com talento. 

E'. porém, a poesia que lhe ca- 
racterisa as tendências da brilhante 
intelligencia. 

Como poeta, é polyforme e irre- 
quieto : tem feições diversas. A.'s ve- 
zes, na simpleza de um lyrismo sua- 
ve, que o coração inspira, conta his- 
torias de amor; ás vezes, remontando 
á éra das castellãs e dos menestreis, 
cantft a vida medieva em plumas de 
guerreiro e guisòs de jojçral; ora evo- 
ca o feitio expressivo dos seiscentis- 
tas, ora, como Rodembach, archttecta, 
nos moldes symbolistas, as áureas 
construcções rendilhadas do estro flo- 
rescente. 

E' de uma erudição bizarra e 
pessoal; ignora talvez a nascente do 
Amazonas, a data da Independência 
e a regra de três;   em compensação. 

discorre sobre os costumes da índia, 
cita de cór trechos de Omar Kay- 
gam, conhece, mestre de Heráldica, to- 
dos os brazões do mundo, e sabe en- 
numerar, minuciosamente, as peças de 
uma armadura. 

E' de vel-o, com o mesmo des- 
embaraço, referir passagens do Alco- 
rão, desenhar mappas genealogicos e 
compor, habilmente, um penteado de 
mulher. 

Ainda muito moço, é já de uma 
fecundidade assombrosa; extravagan- 
te nos hab'tos, ama, em litteratura, 
os originaes e os excêntricos; tem li- 
nha e apuro" de elegância, sabendo 
combinar a nuance discreta da gra- 
vata com as maneiras galantes do es- 
pirito. 

O coração deste fidalgo, descen- 
dente de D. Affonso de Almeida e 
do conde de Bobadella,   é um museu 

de amores empalhados, que elle revê, 
com olhos de esthéta através da 
arte. 

Uma das suas preoccupações é 
parecer frivolo e sem cuidados! Apre- 
goa, com um risinho nervoso que a 
vida é uma bella blague, mas ás ve 
zes se esquece e, irreflectidamente, 
confessa 

■que /}a lagrimas que correm otla face 
e outras que rolam pelo coração '» 

Piertot 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

O SR. DR. CARDOSO DE AL 
MEIDA teve mais uma opportunida- 
de para mostrar, eloqüentemente, a 
sua notável competência em assum- 
ptos financeiros. Depois de produzir 
uma judiciosa revisão nas verbas de 
todas as secretarias do Estado, ela- 
borou, intelligentemente, a douta ex- 
posição agora apresentada ao sr. pre- 
sidente Altino Arantes, sendo esse 
magnífico trabalho do sr. secretario 
da Fazenda a solida e cuidadosa base 
em que deve assentar o próximo or- 
çamento de 1917. 

Essa exposição, já bem divulga- 
da pelos diários paulistas, robustece 
o criterioso programma econômico do 
actual governo, leva-nos a não duvi- 
dar de que phases da mais franca 
prosperidade aguardam a São Paulo, 
demonstra que se avisinha o restabe 
lecimento da nossa situação financei- 
ra, e, ainda, prova que a administra- 
ção do Estado é exercida com pro- 
veitos para a causa publica. 

Como se vê, em bôa hora foi 
confiada ao sr. dr. Cardoso de Almei- 
da, estudioso financista, a difficil ges- 
tão da pasta da Fazenda, pois s. excia. 
cada vez mais disposto a sempre ser- 
vir ao seu Estado, agindo, hontem e 
hoje, com preciso rigor e bella pro- 
ficiência, promove para São Paulo, 
pelos meios mais acertados, uma som- 
ma avultada de grandes beneficies. 

Casa Amando 
AGENCIA DE LOTERIAS 

- F. Rocha & Cia. - 
— Rua Qencral Carneiro, 1 — 

Caijca do Correio, 176 — Telephone, 767 

1   H 
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NAO SOMOS INDISCRETOS, ca- 
lamos os nomes. Se adivinharem . . . 
paciência I . . . O facto foi assim : 
Elle, (por força o conhecem) moreno, 
alto, escanhoado, tem uns olhos muito 
penetrantes e é medico. Eüa, franzi- 
na, de cabellos côr de cobre, tem as 
palpebras longas e os dentes brancos, 
de um branco impressionante. 

Sabem que eram noivos? . . . Pois 
eram, apezar de não terem ainda re- 
cebido a sagração official. Quantos 
idyllios suaves os embalaram sob a 
luz forte dos salões de baile, nas ante- 
camaras discretas e na penumbra en- 
luarada do jardim, sob a tutela aro- 
mai das folhas e das flores! . . . 

Um dia, elle partiu; foi para i^o- 
ços de Caldas. Apezar de se ator- 
doar com o barulho das fichas, na 
sala d^ roleta, não a esqueceu; e tro- 
cavam cartas, cartas envoltas de sau- 
dade e perfumadas de amor; de re- 
pente, ella deixou de escrever. Que 
seria, qual o motivo? E torturado, 
elle fechou, de máu humor, as malas 
de banhista e sacudido, aos solavan- 
cos do trem, pela longa monotonia da 
estrada, voltou a São Paulo ; queria 
saber, a duvida matava-o . . . 

'Quando chegou ao-portão, a esse 
portão que tantas vezes atravessara, 
transbordante de alegria, parou hesi- 
tante.    Depois, entrou;  a casa estava 

illuminada. Receberam-no com um 
sorriso polido e perverso. Ella, appro- 
ximando-se, com um ar ingênuo, apon- 
tou para um rapaz franzino e de pinc- 
nez, que se tinha erguido automati- 
camente e disse de vagar, batendo as 
syllabas I 

—  Apresento-lhe o meu noivo... 
Nessa noite, o jovem medico, des- 

abafou com um amigo. ingerindo 
grandes tragos de whisky aos sons 
de uma orchestra, no borborinho ele- 
gante do Trianon. Contam que fa- 
lava alto e sahio tarde, de chapéo na 
mão, trocando as pernas sob a garoa, 
pela Avenida extensa. 

OsbiscoutosDuchen 
são os melhores 

BRAZ LUCAS é um dos typos 
mais elegantes e conhecidos da Pau- 
licéa ; veste irrepreensivelmente, com- 
parece á toda reunião da melhor so- 
ciedade, presenteia aos Íntimos nas 
datas festivas e á sua mesa, de uma 
dezena de talheres, vêem-se as   igua- 

rias finas e caras, os vinhos de alto 
preço, os cristaes custosos e as flores 
em profusão. 

E' um homem chie e   apreciado. 
Mas o Braz Lucas,   sabemos des- 

de que o conhecemos,   nunca   encon 
traram passando   a  pé   os   viaduetos. 
quer o do   Chá,    quer   o   de    Santa 
Éphigenia,   tão  procurados pela indi 
tosa gente que de um delles se    ser 
ve para pôr termo a   existência;   sa- 
bemos também que   o   estimado   ele 
gante não pode vêr sangue,  nem de 
lliptOS, mas os produzidos   pelos   via- 
duetos não são   constantes   e   só   os 
olha quem os procura. 

Seria o receio de que o Chá ou o 
Sanía Éphigenia abatessem, arran- 
cando-lhe a vida? Não, porque por 
elles transitam vehiculos conduzindo 
o Braz Lucas. 

Mas, então, porque não o encon 
tram á pé pelos viaduetos? 

Elle explica: — Tenho horror aos 
cadáveres, meu amigo; evito-os sem 
pre que posso e a esses logares. onde 
os vendo não se torna fácil livrar-me 
do encommodo de uma explicação eu 
condemno, Nos viaduetos não canso 
as minhas pernas e em certas ruas 
nem confio na velocidade de um au- 
tomóvel. 

JVO JOCKE Y- CL UB 
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OS VOLUNTÁRIOS DE  MANOBRAS 
Partiram para o Rio de Janeiro os 

moços paulistas que se alistaram tiits 
fileiras do exercito. Ao embarque na 
Estação da Luz, compareceu S. Paulo 
em peso Todas as classe» tiveram 
ali os seus representantes, levados 
pela mesma admiração que o patrio- 
tismo dessa mocidade esperançosa 
soube despertar por toda parte. 

Nem   faltou   o   bello   sexo, risonho. 

vivo de enthusiasmo e de emoção dian- 
te daquelle especiaculo tão novo e tão 
distincto. Pouco antes da partida, os vo- 
luntários, cobertos já de Hoies com que 
nossas patrícias traduziram a mais bella 
compreensão do seu sentimento de ci- 
vismc, vibrantes, cantaram hym- 
nos patrióticos. As suas vozes varonis, 
cresceram e e^palliaram-se, como que 
para deixar no coração  dos que   Ficaram 

Wr^^-lílr? '$ f-ff^^.jhêf*^: , a indelével saudade daquella 
noite de grandioso culto. 

As evoluções que realiza- 
ram foram uma prova muito 
eloqüente da boa vontade 
com que receberam as ins- 
trucções preparatórias, mi- 
nistradas por officiaes do 
nosso exercito. 

As pboto^raphias que 
publicamos mostram al- 
guns aspectos do jura- 
mento á bandeira pelos 
voluntários paulistas e 
vários exercícios prelimi- 
nares realisados dias an- 
tes de seguirem para 
o Rio. 

«SR 
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"Pirralho" Carteiro 
Dr. Carlos Augusto de 

Castro. — Não mais tive 
noticias tuas. Escre- 
ve-me sempre pois 
bastante me alegro 
quando aqui recebo as 
tuas letras. Saudades. 

Mlle. V. — Não pre- 
víamos que a festa do 
ultimo domingo occor- 
resse com todo aquelle 
sucesso e por isto não 
levámos lá a nossa 
Kodak que lá appare- 
cerá de outra vez. Des 
culpe-nos. 

Dr.   Mello Nogueira —' 
Recebemos  o  que  prometteu 
não nos apparece?  ■ 

O flirt do nosso elegante amigo já não 
lhe permitte uma visita á nossa sala de 
trabalho ? 

Coronel Piedade. — A candidatura de v. s. 
a vereador tem sido assumpto de um punha- 
do de cartas ao Voltolino. 

Os missivistas reclamam do talentoso ar- 
tista as mais espirituosas caricaturas que 
alludam á esperada derrota de v. s. no 
pleito do dia 30. Segure-se no balanço e... 
não grite. 

Mlle: Elza. — Não deixe de vêr com bas- 
tante cuidado certa photographia que hoje 
estampamos. 

mas porque 

Mme. A. C. B. — Está cumprida nossa pe- 
quena promessa. 

Piedadlnho. — Nossos cumprimentos de boas 
vindas. E' exacto que veio você entregar 
ao editor as suas prelecções de professor 
de direito civil ? Pobre editor !... E assim se 
ensina a sciencia Juridici!... Tome juizo e 
tenha consciência seu... convencido. 

Mlle. Yayaslnha — Será verdade o que nos 
conta ? Em assumptos dessa natureza o mu- 
tismo sempre compromette. Fale, fale muito. 

Mlle. Z. — Somos agradecidos do coração 
pelos seus parabéns. 

Mr. Vasconcellos. — Obrigados pelo convite. 
O Pirralho comparecerá. 

Mlle. Celinla. — Qual a impressão que lhe 
causou a partida dos voluntários? 

E aquella sua amiguinha que usa óculos 
quantos lenços molhou com as suas senti- 
das lagrimas? 

Coronel Ludgero. — Na ultima feira do largo 
de São Paulo foi encontrada uma caixa de 
rape que lhe pertence. Sabe quem a guar- 
dou ?   Nós não sabemos. 

Mme. C. L. — Ficamos scientes. Pedimos- 
Ihe para que não se zangue novamente. 

Doutor Spencer Vampré. — Quem é aquelle 
moço que toca violino na orchestra do Safe 
Jjrazil-   Vá vei-o. 

Mlle. Beatriz. — Promessa é divida. 

MARCELLO 
administrador interino. 

Õ sr. cororjel Pereira dos, ^arjtos influente 
chefe político   enj Penijapolis e uni dos can- 
didatos do  Partido Republicano paulista na 
próxima eleição de vereadores qaquelle futu- 

roso município. 

DE LUCCA 
F^ua da Boa Vista, 51-A 

Alfaiate 
Especialidade em fazendas e ternos 

para homens. 

»í Ti T1E B1IZILII1 MlMOl C.» 
0 FflRflDOR é a mais importante e recente descoberta sclentinca para o tratamento 

de todas as moléstias pela oxygenisação do sangue.   Chamamos a attenção dos doentes 
desenganados, para o nosso apparelho. 

Escriptorio central: Rua de 5.  Bento 14, sala 28, 1°. andar, telephone 
3072, caixa  postal 324. 

ww- 
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QUE nRríRn... 
OOO0OO3O00O00O00000OO   lOOOOO OOOOOOOOOOOCJOOOOOOOO 

Caipirinha, sempre esquivo, 
passou a noite na troça, 
e regressou pensaí/Vo 
aos afazeres da roça. 

Viu moça e ficou\captivo 
daquelía que a voz adoça 
promettendo um  lenitivo 
ao pobre que ora se-coça... 

da não dorme socegado, 
pensando na  Cathirína, 
que mora lá no sobrado. 

E á noite a coberta fita 
e diz em voz muito fina: 
—"AiJ que pellea tão bunita!" 

CORNELIO PIRES 

f 

f 
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Excursão a Matto Qrosso 
Temos sobre a mesa um exem- 

jilar da «Excursão a Matto Grosso>, 
impressões de viagem do dr. J. F. de 
Mello Nogueira, publicadas no «Com 
mercio de São Paulo> e reunidas, ul- 
timamente, numa elefante plaquefte, 
cuidadosa e artisticamente editada pela 
casa Pocai Weiss & Cia. 

O trabalho do distincto advoga- 
do e jornalista, que é também um 
dos nossos finos gentlemen, está es- 
cripto em estylo fluente e sinjrello e 
cheio de interessantissimas observa- 
ções pessoaes e dados exactos sobre 
a rica e extensa região, que attenta- 
mente percorreu com seus olhos pe- 
netrantes de touriste intelligente. 

A parte os elogios que merece 
a linguagem adequada em que estão 
diregidas essas 32 paginas vivas e at- 
trahentes, é o auctor digno dos mais 
francos encomios por ter voltado um 
olhar curioso para um dos Estados 
mais previlegiados do Brazil, sugge- 
rindo, num épocha de impenitentes 
extrangeirismos. o gosto pelas coisas 
nacionaes. 

O folheto do dr. Mello Nogueira 
lê-se de uni fôlego com um prazer^ 
que lamentamos seja tão curto. 

Ao illustre amigo, o Pirralho, 
agradecendo a offerta, felicita com 
effusão e sinceridade. 
oooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

Artistas Pintores 
Tela preparada e  cores Bourgeois para pin- 

tura a óleo — Cores para acquarella — Pincéis 
— Fusains — Porte Crayons — Tintas de cores 
e nankim   para desenho — Papeis  para acqua- 

rella da  fabrica 

Luiz 5trma & Comp, 
Galeria de Chrystal, Salas 8, 13,16 
Caijca 470 Teleph. N. 4 (Rv, Branca)  Offlcrnas 

Teleph. N, 2709 (Central) Escriptorio 

fl penda em iodas as 
Pharmacias e Drogarias 

Venda por Atacado e a Varejo na 
Pharmaçia; Drogaria e Perfumaria 

Rua Libero Badaró, 108, 110, 112 
Caixa Postal, 2500 

     S. PAULO      



«-Sidra Champagne-» 
t= EIGaitero ^= 

Fabricada en Villaviciosa (Asturias) 

Depositário en ei Estado de S Paulo - MARIO CONTI 
Eile afamadn comerciante y gran Importador de Ioda a dane de producloa ei- 
panoles, vende   ai por miyor y menor-la deliciosa 

StdrmjChampagn^ 

Propriedades higiênicas de lamisrrja: 
Los últimos trabajos de Pawlow en Rusia y Boas y Leube en 
Alemania. iobre Ias funciones dei estômago, convienen en 
asignar aí ácido carbônico un importantisimo papel como ex- 
citante de dichas funciones motoras y secretoras. Siendo ia 
Sidra Champagne EL GAITERO Ia bebida en que dichogasse 
produce de una manera absolutamente natural y expontânea, 
resulta eficacisima como tônico y excitante de Ias funciones 
gástricas y de efectos seguros en todas Ias enfermedades dei 
estômago y muy especialmente en Ia ATONIA, INAPETENCIA 
y en general en todas Ias D1SPES1AS. Demonstrada y reco- 
nocida su eficácia por todas Ias eminências médicas en Ia 
DIATES1S URICA, ei REUMATISMO y en Ia convalecencia 
de Ias enfermedades infecciosas, Ia SIDRA CHAMPAGNE "EL 
GAITERO" es de uso corriente en todos los Hospitales y 
Clinicas nacionales y  estranjeras de primer orden. 

Pedimos á los precios slguinles: Caja con 12 boleilas, 28 mil reis; Caja 
con 24 médias boleilas, 32 mil reis; Botelia, 2 mil quinientcs reis; Media bole- 
lia, 1-500, Se entrega â domicilio en cualquier Estación de S. Paulo. 

Pedidos a: Marino Conti & Irmãos 
R. D. Joséde Barros; 16 Telefono 2436 

FflREbO PURO DE TRIGO 
Para que os vossos sejam sempre for- 

tes deveis alimentai-os com FARELO DE 

TRIGO que, quando puro, é um nutriti- 

vo refrigerante e econômico. 

É mais barato que qualquer outro 
Pedidos a Sociedade 

flnonyma  <<mOlnBO,, 

=    São  Paulo     . 

Grande Botei Suisso 
Hotel de primeira ordem 

barg. do Pcujsandú, 38 - Telep. 1721 
Endereço Telegraphico (BOTEb 5UI550) 
==   SÃO PflUhO   z 

Em Paris diversos; em S. Paulo 
o Quarany 

beite-chá-chocola- 
te Uínhose licores 
extrangeiros. 
"Qualidade garan 

tida** 
—   no   iW 

Bar - Bilhares - Ping-pong 
Xadrez, Damas 

(Dos 3 andares do 
  prédio) 

Farmácia  e Drogheria  Italiana 
^FARflUT- 

mflCEDomo CRisTim s comp. 
riUClGI    -       (PROVÍNCIA Dl ROMA), 

Acqua Minerale Naturale: Alcailna -- Diuretica — Digestiva: Batterícamen- 
te pura. Ottima per tavrla, usata pura o anche mescolata ai vlno. Cura in mo- 
do meraviglioso I catarri gastrici e intestinali, II diabete, i catarri urrtraii e 
vaginail, Importata per consigiio dei principaií mediei Itàliani di S. Paoio E' Ia 
migliore acqua da tavola stranlera. 

OIOCOMD?! -       (TUTO CITO IUCUNDE). 
Acqua Mineraie Purgatlva Italiana : 

E' inolcata per I SAL) che contiene, in tutte ie aflezloni ove necessita sgom- 
brare II   tubo rtigerenle  : non causa alcuna irritazlone intestinale. 

E' considerata come una deliu PiLT OTTIME acque purgative straniere. 

Conces^ionari : 

MRÇEDOniO ÇRISTINI & COMP. 
^•x- M. 36,  Rua  fllvares  Penteado, N. 36 ^e 

z==   S. PROLO ' 

/'(^ujc cJ/j^io/At 
MKCHANICp M PÜÍCISAO UNICC 

WST» PIIACA^CO*» e»ANNOS«.PeATlC 
NA» »wi0l?t>   CASAS tUBOPtAStAMER' 

DFFICINA 
RUA 

[DN5tLHEIRD 
tHRI5PIHIAN0 [NGENHARIA 

1 mmm 
.'iJii^iHííiiív.v-víMrjrkríííi^r.'! 

Dr.J. Arantes Junqueira 
jTdvogado 

Batataes        <%><&<%><%><%> 

*      *      *      <*>    B. de S. Paulo 



O Pirralho r 
SE FOSSEM VOLUNTÁRIO^     :- 
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CRlVOS 6 CRAVOS 
Um disciplinado político, official 

da Ouarda Nacional e eleitor do sr. 
Olavo Egydio recebeu na segunda- 
feira   desta semana a seguinte carta: 

<Amigo Luiz: Cumprimentos. Di- 
zem-me que você não votará commi- 
go e o dr. Oualtieri isto me affirmou. 
Como é, então? Não sou eu o seu 
commandante? Faça o que entender, 
mas fique certo de que não o inclui- 
rei mais nas commissões de represen- 
tação da nossa milicia se você não 
suffragar o meu nome no dia 30. Seu 
camarada Piedade.> 

* ♦ 
O professor Saturnino Barbosa 

seguirá, em novembro, para o inte- 
rior do Estado afim de aconselhar os 
criadores de muares a não venderem 
burros para o extrangeiro. O sr. Sa- 
turnino receia que a São Paulo sue- 
ceda o que aconteceu á Argen- 
tina. 

O poeta Vitruvio Marcondes logo 
irá fazer idêntica propaganda. 

* * * 
No  ultimo   domingo  já  ninguém 

comprou margaridas no   mercado   de 
flores. 

* 
* * Os srs. Ludgero, Moreira da Sil- 

va e Marcello não votarão no Pieda- 
de para vereador. 

* * * 
Apparecerá no próximo dia 9 

uma interessante e apimentada revis- 
ta — O Cigarro. Mais concurrencia 
para o ramo de negocio que o Gela- 
sio explora. 

« * * 
Está sendo reformada a decanta- 

da cartola do Vampré. 
O irritante traduetor de japonez 

quer distinguir-se e se fazer conheci- 
do dos que não o alcançaram de cha- 
péo alto. 

• * * 
O dr. Melchior será votado, no 

seu districto, para primeiro juiz de 
paz. Assim querem os espiritas que 
ali residem. 

* * 
O Demetrio Seabra, o impagável 

presidente -do agonisante Safabado 
Literário, não quer mais bem a ca- 
nários. 

Lúlú 

DA LENDA VA/AFRÉ 

O CORPO DE DELICIO 

Exposição de Pintura 
Abriu-se, no dia 17 do corrente, 

na Casa Cabral, á rua Direiía, n.0 44, 
a exposição da distineta pintora patrí- 
cia Sra. D. Guiomar S. Fagundes. 

E' sempre com immenso prazer 
que consignamos as manifestações da 
arte entre nós e com sobeja razão o 
fazemos quando se trata de um talen- 
to ainda em flor e que sabe já com- 
preender as difficuldades e os espi- 
nhos da tentativa, vencendo-os com 
superioridade de vocação e apreciáveis 
qualidades de lechnica. 

A jovem artista apresenta ao pu- 
blico quatorze telas, onde principia a 
revelar-se apta para penetrar com van- 
tagem todos os segredos do colorido 
e do desenho. 

Entre os motivos originaes, expõe 
duas marinhas, copias do pintor Acco- 
poli, que tornam bem patente a sua 
educação visual a a sua firmeía de 
mão. 

Os quadros de concepção própria 
são, na sua maioria de uma sobrieda- 
de e de um natural impressionantes 
numa moça, que apenas se inicia na 
pintura; ha traços e particularidades 
de côr, que annuncíam, claramente, a 
seguranpa com que se encaminha para 
a perfeição   e   são   um   penhor   certo 

da sua victoria. 
D. Guiomar faz, de preferen- 

cia, flores e frucíos, gênero em que 
conseguiu, com êxito surprehendente, 
executar trabalhos de raro valor, como 
sejam os seus kakis, perfeitos na tin- 
ta e no contorno. 

Entre as outras telas, destacare- 
mos : Cabeça de velho, A caçada 6 
Busío de preta, para as quaes cha- 
mamos a attenção dos amadores de 
boa pintura. 

Consta nos que a estudiosa es- 
treante não parará neste explendído 
ensaio e pretende, antes de partir 
para a Europa, onde irá freqüentar 
os grandes mestres, -realisar nesta 
capital e no Rio, duas grandes expo- 
sições. 

Felicitando a pela prova que aca- 
ba^ de dar, da sua brilhantíssima in- 
telligencia, aguardamos o muito que 
ainda nos reserva a sua operosidade 
e- com a sympathia, que nos inspira 
a sua forte vocação, fazemos votos 
para que se não esqueça a illustre; 
paulista de que a arte é um marty- 
rio lento e constante e saiba tirar das 
fadigas da longa aprendizagem a ma- 
estria de que é capaz e que a torna- 
rá uma das glorias do Brasil artís- 
tico. 

|    Çastellões - Olga - Qioconda e Commçndadores são os melhores cigarros 
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t\ platca do Thcatro São Paulo, no ultimo Domingo 

Casa Perrelli 
Alfaiate e tailleur pour Uames 

RUA BOA VISTA N. 70 
Tenho o subido prazer de com- 

municar a v, q<a, que acabo de 
receber da Europa um novo e 
variado sortimento de superiores fa- 
zendas,  próprias para  a   próxima  es- 

tação, fabricadas especialmente para a antes de qualquer escolha, para ejo- 
minha  casa, em padrões de fino gosto minar  de  perto  estas   novidades,  ro- 
capaz   de  satisfazer   o   mais  exigente gando.lhe desde já as suas mais res 
capricho, e que  são   precisamente os peitosas ordens, 
que se usam  agora   nas  grandes ca- 5ubscrevo-me com subida  estima e 
pitaes. alto apreço. 

Certo que algumas deüas agradará Qe v   e„a   çr   0^r   a^ 
a v. e?<., solicito-lhe a fineza de hon- DFDDFI 
rar  a   minha   casa  com  a  sua   visita, 

Marmoraria Tomagnini 
Túmulos, estatuas, altares esculpturas, ornamentações e architecturas—Preços sem competência 

PIETRASANTA ^Perío de Garrara) ITÁLIA 
Exposição permanente: — Rua Barão dé Itapetininga, 40 

^        Officinas e escriptorio:  -  Rua Paula Souza, 85 — SftO PTIULO ^ 

~ MARMORARU   BLANES | 
E' a única que tem o segredo de trabalhar o granito e dar-lhe lustre pelo mesmo processo usado na Allemanha para 

estes trabalhos — Visitem   o túmulo do finado dr. Ignacio Arruda para se convencerem. 

Rua Benjamim Constant N. 37 
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O scenario representa um peciueno 
salão pretencioso, onde se acham reu- 
nidas diversas pessoas. Sobre uma 
mesa, o clássico chá das 5 horas, ian- 
tação injrleza, esparrama-se em chiei- 
ras de porcelana; pratos com bolos e 
bules enfumaçados e odoriferos. Num 
canto, oceulto pelas palmas verdes de 
uma viçosa, mas mignonne palmeira, 
um par conversa animadamente, tendo 
no olhar o brilho g-uerreiro e volu- 
ptuoso, que a deliciosa escarmouche 
de amor imprime nas physionomias 
dos seus adeptos. Ella, corada e lori- 
guida, maneja um leque perfumado, 
em cujas varetas ha inscripções poéti- 
cas, pequenas linhas amorosas, hym- 
nos, emfim, á sua graça ou á sua bel- 
leza. Elle, elegante, completamente 
rase, encosta de vez em quando á 
face lisa o castão ledondo da bengala 
rica. ' Olhos nos olhos, a ampla saia 
delia encostada á perfeita calça delle, 
elles têm nos lábios o mesmo sorriso, 
nos corpos a mesma inclinação educa- 
damente sustida. 

ELLE—Está   deliciosa   hoje,   sabep 
ELLA (/ace/ra) — Hoje só? A sua 

expressão é mesquinha e muito deter- 
m inativa. 

ELLE —Não gosto de me repetir e, 
por isso, não lhe digo todos os dias 
essa verdade. Não acha isso intelli- 
gencia da minha parte ? 

ELLA (séria)— Não. Se os ho- 
mens comprehendessem o efíeito dos 
elogios sobre as almas femininas, em- 
pregariam essa arma com mais talento 
do que o fazem. 

ELLE — Mas, minha cara amiga, 
não é só com palavras que um ho- 
mem e uma mulher se entendem. Ha 
os olhares, os gestos, até o fluido ma- 
gnético que irradiamos e que tem unui 
influencia decisiva sobre os espiritos 
humanos. Convence, impulsiona, ven- 
ce a alma a mais forte, a mais sce- 
ptica. 

ELLA (rindo-se) — Até hoje não 
senti ainda a força desse fluido victo- 
rioso de que me fala. Em que phar- 
macia é encontrado esse poderoso do- 
mador de almas? 

ELLE (sentimental) — Não ha phar- 
macia que o possua. O meu coração, 
porém, está repleto dessa força para si. 

ELLA (irônica)— Por emquanto, 
ainda não me apercebi. Quem sabe 
si a corrente não   está  interrompida? 

ELLE   {sentimental} —Não   zombe 

CONGRESSO MAÇONICO 
DE VENERAVEIS 

A mesa que presidiu ao encerramento do Congresso 

UM GRUPO DE CONGRESSISTAS 

de mim. Sei que a moda de agora 
obriga uma mulher a ser sceptica, irô- 
nica e má para o amor do homem, 
mas nunca pensei que esse olhar mei- 
go e essa bocea de bondade a tivesse 
adoptado. 

ELLA (séria) — Não é culpa da mo- 
da nem da mulher,   meu caro amigo : 

a culpa é do homem e só delle. 
ELLE (iníeressado)--Por que? Ex- 

plique-me isso. 
LLLA—O homem moderno, não 

querendo complicações, nem perturba- 
ções na vida. não sabe mais amar 
com o coração, mas sim com o cére- 
bro e todos sabem que o   amor cere- 
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bral é variável comu o céo. D'alii 
a pouca confiança das mulheres no 
sentimento masculino. 

ELLE (aborrecido) — Süo palavras 
elegantea, mas c^e  não c mtém idé.is. 

ÈLLA—No amor do homem, meu 
caro senhor, ha falta agora de qual- 
quer coisa de elevado, de respeitoso, 
(ie lisonjeador, emfim. para a mulher. 
O pensamento da alma, se me permitte 
esta metapliora, não se oecupa mais 
com essa espécie do sentimentos. O 
amor é espirituoso, brincalhão, faz 
phrases, gosta da blague, mas mane- 
ja, em vez de uma ílexa es^uia e leve, 
um cacete grosseiro e mal torneado. 
Fiz-me entender bem ? 

ELLE (em íom de conferência) — 
Bem de mais, minha doce ami^a. Per- 
mitte que eu lhe dig-a também alguma 
coisa sobre o amor das pobres mulhe- 
res? A mulher moderna é leviana, 
frivola, inconseqüente. Para não sacri- 
ticar uma phrase de espirito ou de 
argot, ella sacrifica a sua dignidade^ 
o seu pudor e até a sua graça. Exa- 
mine numa reunião qualquer, as phy- 
sionomias femininas presentes: ha lu- 
la, inveja, quasi ódio, naqueües deli- 
ciosos rostos, cujos olhos, nnio grado 
toda a educação, deixam transparecer 
a verdadeira natureza. Os homens que 
ali estiverem,, verão vir a elles mi- 
lhares de sorrisos ternos, innumoros 
cestos de aproximação e de convite, 
phrases de espirito, que eshisiarão aos 
seus ouvidos como foguetes alegres, 
mas não sentirão nada de sincero, 
nada de suave, nada que parta do 
coração feminino, amphora soberba, 
que outr'ora continha todos os perfu* 
mes, todos os nectares, todas as am- 
brosias... Se os homens não sentem 
senão com o cérebro, as mulheres, per- 
dôe-me a minha amiga, só sentem com 
o sexo. ü' n razão da discordância 
entre elles. 

KLLA. [corada) — O senhor quere- 
ria então que nós continuássemos suas 
victimas, como no tempo do amor a 
Alfred de Musset? 

ELLE — Parece-me que nesse tem- 
!>o, de que fala, a victima foi o ho- 
mem e não a mulher, Não inverta a 
listoria. 

ELLA — George Sand agiu como mu- 
lher de espirito que era. Que "resta 
de um amor que impelle ao bocejo? 
') bocejo em amor é uma espécie de 
ná digestão desse sentimento. Note 
iiem que eu me esquivei de dizer in- 
ligestão. 

ELLE (irônico)— Podia fazel-o. Uma 
mulher bonita tem o direito de dizer 
udo o que lhe passa pela linda ca- 

beça. 
ELLA (r/ndo-se) --- Voltamos aos elo- 

gios.    Vejo que me quer vencer. 

DOIS ASPECTOS DO GRANDE AGAPE 

ELLE (fr/sfe) — Não. Julgo a mulher 
moderna invencível e complicada. Tem 
muito espirito e pouco coração, já lhe 
disse. 

ELLA CsériaJ) - - Não, meu amigo, 
é puro engano seu. O erro do ho- 
mem é confundir todas as mulheres 
na mesma apreciação e correr para 
a mais smarí, a mais brilhante e na- 
turalmente a mais  vasia. 

Hoje despreza-se a creatura tímida, 
meiga, modesta e que tem pudor. O 
ridículo e o protesto são os apaná- 
gios    dessas    doces    creaturas.     Uma 

mulher que a.ma o seu marido, que 
não usa saias curtíssimas, que não 
embebe o rosto nas cores do arco iris, 
é mal vista pelo homem, é mal jul- 
gada por elle. E, como a natureza 
creou a mulher para o homem, elle é 
sempre o ponto fixo do seu ideal, a 
luz que attrae a borboleta tonta, o 
cume para o qual os seus olhos se 
erguem continuamente. O homem mo- 
derno fez a mulher moderna. Se elle 
só lhe pede sensações, como quer o 
senhor que ella lhe dê sentimentos? 

ELLE {mal convencido) — Qual! 
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Isso é literatura. 
ELLA (séria) — Infelizmente, não, 

meu amigo, ü homem que pensa, que 
reflecte, que encara a mulher como 
um ente paru o carinho e não para 
o luxo ou para o seu gozo, é um 
sêr inencontravel na nossa sociedade 
de agora, em que o cynismo, a au- 
dácia, o impudor imperam dos dois 
lados. 

ELLE (vencido) — Talvez tenha 
razão. Como no entanto, fica bonita 
quando fala com esse calor! Que devo 
eu fazer para que me exceptue desse 
terrível clan ? 

ELLA {rindo sé) — Seria preciso 
recomeçar toda a sua educação e não 
me sinto com forças para reformal-a 
assim tão completamente. Todavia, 
digo-lhe já algumas coisas: largue 
esta bengala, que o smartismo manda 
ter nas mãos e e.icostar á face, du 
rante a visita, e não aperte tanto o 
botão da sua jaquette, que lhe aleja 
o busto e o torna exquisito e pouco 
másculo. Não fale também continua- 
mente da sua assignatura no Munici- 
pal, nem da sua casaca, nem da sua 
cartola. Seja natural, simples, sem sno- 
bismo, nem ridículos elegantes. Con- 
te-me as suas leituras, as suas impres- 
sões de arte, as suas ambições os seus 
idéaes, não abra a boca, nem alce os 
olhos ao céo quando falar da boba- 
gem dans-.nte de Isadora Duncan. 
Será possível? 

ELLE (rindo-se) — A Isadora par- 
tiu e só posso agora alçar olhos ao 
céo, quando falar da futurosa Carmen 
Lydia sua imitadora e, como todas as 
imitadoras, mais infeliz do que a imi- 
tada. 

ELLA (aiegre) - - Talvez eu consiga 
alguma coisa de si, mas, por hoje, a 
lição está terminada. Repare como 
respeitaram o nosso flirt. Não ha 
como a boa sociedade para ser con- 
nivente com estas coisas. 

ELLE (pressuroso) — E, afinal, pri- 
vei-a   do   seu   chá,   dos seus bolos ... 

ELLA. — Qual, meu amigo, eu nunca 
tomo o tal chá obrigatório. Almoço 
á 1 hora da tarde e o chá não me 
diz   nada,   naturalmente,   ás   5 horas! 

ELLE (sincero) — E' como eu. En- 
tretanto, noblesse oblige, e engulo 
sempre nas recepções a chavena de 
chá que a formosa ou não formosa 
dona da casa me offerece. 

ELLA. (r/ndo-se) — Era preciso que 
o senhor não fosse homem para agir 
de outra maneira. A futilidade e a 
imitação são as qualidades dominan- 
tes do sexo que  se diz forte. 

cBRysflnTÉmE 

Sepulchro de mármore 
j7o J)r José Çonsalves 

Tem as linhas de antiga archlttctura, 
executada em marmor de Carrara; 
fllgum artista fel-o uma obra rara, 
com relevos de clássica esculptura. 

Parece cathedral em miniatura 
a sclntlllar ao sol, ardente e clara; 
por dentro, entanto, aberta se escancara 
a bocea negra de uma sepultura... 

De que vale mentir I Todos sabemos 
que   elle   é  um   abysmo,  negro,  Inconsciente, 
Adito escuro de ejitcndaes supremos... 

Mão pode dissipar, o marmor  pulchro, 
Cobrindo-o de uma alvura resplendente, 
a semplterna noite do Sepulchro... 

LEflO dEÇR 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Os B18C0UT0S 
DUCHEN 

são os melhores 
OODOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOODOOOOOOOOOOOOOOO 

Soneío 
Pobre.de  mim,  que  um dia, descuidado, 
Sem bem medir o mal que comnetüa, 
Agazalhei no peito amargurado 
Este amor infeliz que me crucia. 

Ventura e gozo,   e o Bem tão. desejado. 
Nada encontrei. Senhora, e, dia  a dia, 
Como si fora  um mizero culpado, 
No que busquei prazer só morte havia! 

Oh! quão perverso és tú, maldito amor, 
Que alheio e surdo á minha grande dor, 
Do meu peito envenenas   a ferida!... 

Mata-me,  amor; mas uma vez somente, 
Pois, quem no mundo teus ardores sente, 
Vive morrendo  sem perder a vida! 

F. WANDERLEY 

J\ Preferida 
AGENCIA DE LOTERIAS 

Lopes & Fernandes 
Chamamos a attenção do pu- 

blico para visitar a nossa chie 
e bem montada agencia, a única 
que de facto tem vendido sortes 
grandes e que offerece reaes van- 

tagens. 

Rua 15 de Movembro;50 
TELEPHONE 4590 

S.  PAULO 

CASA MOZART 

Pianos 

TT 

i    i 

Harmo- 

muns 
I     I 

Vendem-se - compram-se - concertam-se - tro- 
cam-se-alugam-se e aflnam-se - Pianos 

-:-    Casa de   multa   confiança  e seriedade    -.- 
Concertos de Pianos 

ELIAS MALOVANI 
Importador de Pianos 

R. Consolação; 52 - Telep. 1326 
     S. PAULO      

TURF 
Jockey 6/ub Paulistano 
Realisará, amanhã, esta veterana 

sociedade paulista, mais uma das suas 
agradáveis reuniões. 

O programma, em vista dos pou- 
cos parelheiros que, presentemente, 
actuam em nossa pista, está bom. 

Será disputado o Clássico Cy- 
lene que lhe serve de base. 

Acham-se alistados nesta prova, 
os seguintes aniniae^: Dan, E. Mor, 
S. Thomás, S. Martin, Spar   e    Prosi. 

Deve ser o vencedor o lindo po- 
tro Spar do coronel Quinta Reis. 

Além deste pareô, ha mais seis 
que completam o programma, deven- 
do-se destacar — O 29 de Outubro, 
que reuniu S. Uipian, Radeator, Ma- 
got e Feniano. 

Palpitamos em : Vivandeira, Bella 
Vista, Juliette, Spar, Margot e Zigo- 
mar. 

A égua ARIANA, de propriedade do snr. 
Antenor de Lara Campos, vencedora do Gran- 
de Prêmio "Criterium", disputado nas ulti- 
mas corridas do dia 15. 
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Ppr conservare o per ncquistare una pelle 
b/anca, velutata e affraheqte, dovete usare cotidia- 
namente 

"Pi£ua de Bcllcza" 
aPcrola de Barcelona" 

che é il mi^liore «• piú antico cosmético divulgáto. 
^•'''jQffua de ]}elleza'' non contiene mercúrio, 

né   altro   composto   chimico   capace   di   hiuciarc o 
irritare   repiderme   per   ([uatito   essa   sia   delicata. 

O 

Sostituisce Ia folvere de %so. e le Cremes e 
11 colore biaqco 0 rosa clm dá all'epidermide si 
to^ie soltanto lavandola. 

Nella faccia e nel collo. quando si ha una 
" toilette " scollata, \ jfígua de ^elleza profluce uno 
aspetto vellutato di niolto. effetto. 

Vjflçua de Jjelleza di color bianen conviene 
alie Sfgriore di pele caiara e i|uelia di colox rosa 
aliz brune. 

In vendita presso tutte le drogherie e Case di 
Profume, 

ünico Deposito: DROGARIA AMERICANA 
RUA LIBERO BADARÓ,  144 

o 
D 

31 II " ini Ipl irrrmr 3c: ]u 

>SpíHI 
'<Tfã)CKA   TSQgtiCA ISí 

PREVILEdIADA E PREMIADA 
«CflDEPII^ DE CORTE 

Instituto   de   confecções   para   Homens  e  Senhoras 
Rua 15 de Novembro, 29 S. PAULO 

LOTERIAS DE S. PAULO 
Eptracções ás   segundas  e  quintas-feiras sob  a 

fiscalisação do Governo do Estado 

32, RUfl QUinCinO BOGflyU\7fl,32 
TEROA-FBIRA 7   DE XOVEMBRO 

r 

Os pedidos do interior acompanhados da respectiva 
importância e mais a quantia necessária para o porte do 
correio, devem ser dirigidos aos agentes geraes ; 

Júlio Antunes de Abreu &- Comp.- — Rua Direita, 
39 - Caixa 177 - S. Paulo. 

Azevedo e Comp. — Casa Dolivaes — Rua Direita 
n. 10    - Caixa 2() - 8. Paulo. 

Amancio Rodrigues dos Santos   & Comp. —   Praya 
Antônio Prado n. õ — Caixa Ifitj      S. Paulo. 
VALE QUEM TEM  - Rua Direita, n. 4 - Caixa   167   JÚ- 
LIO ANTUNES DE ABREU &■ COMP. 

J. U. SARMENTO - R. Barão de Jaguara. n. 15 
Caixa 71      CAMPINAS. 

d ^__i_i_ [□ 
r 
O PR0MPT0 RLIVIO Dfl TOSSE 

Xarope de Limão Bravo 

^ 

Bromoformio de Queiroz 
oooooooooooo 

De todos os medicamentos que teem sido expostos á 
venda é este xarope o que reúne na sua composição tudo 
quanto a therapeutica encerra de mais apropriado para com- 
bater as moléstias bronco-pulmonares. 

E' um poderoso CALMANTE ou SEDATIVO, e, como 
tal, alivia a tosse mais pertinaz, mesmo que se trate da tosse 
dos tísicos ou da asma. 

O BROMOFORMIO que entra na sua composição asso- 
ciado a outros medicamentos, pela sua acção calmante e an- 
tiseptica, actua efficazmente na COQUELUCHE. 

Os RESFRIAMENTOS, ROUQUIUÕES e CATARROS 
BRONCH1COS desapparecem logo ás primeiras colheradas 
deste poderoso xarope. 

OS TUBERCULOSOS e os ASMAT1COS encontram im- 
mediato alivio com o seu uso. 

As creanças tomam-no com facilidade por causa do seu 
AGRADÁVEL SABOR. 

NÃO CONTEM MORFINA e, por isso, pôde ser usado 
sem perigo. 

I 
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Companhia Industrial ''Martins Barros1' 
Officinas: RÜR LOPES OüVEIRR, 2 
Escriptorio: RÜR BOR VISTR, 46 

FABRICANTES de : Maohina de beneficiar Café AMAHAL Olassifi- 
oador de Café S. PAULO—Trilurador CYCLONE Catador de Pedras 
PROGREDIOR; Serra Franceza HERGULES; Bombas PARAHYBA; 
Carrinho TDEAT^,   Maohina de arroz, Moinhos para  Fubá, Moendas de 

Canna, Machinas para Cereaes  e muitas outras. 
OFFICiNAS de:  Fundição de Ferro e Bronze, Serraria, Carpintaria Mechanica, 
Caldeiraria.    IMPORTAÇÃO de: Correias Balatas, Sollas, Óleos, Bombas, Arados, 
Semeadeiras, Motor Ruston, Machina  de Serraria, Carpintaria, Mechanica, Ferra- 
gens Grossas, Polias,  Forjas,   Debulhador de milho, Talhas,   Ouinchos, Motores 

electricos e muitos outros artigos. 

Peçam catálogos, orçamentos e informações  — 
Caixa Postal No. 6  — SÃO PAULO        Telephone No. 1180 

iw»c«i«Mn!HiOK»^sKhcií^wn!^^ psofc i •V«*'-í-<*'T<*>'r<^i'r<^>Vcft>V<^)'r<*>T*fe' "VC^-V-tfej ÍMl^ VOftjT^S1 •í,«*> Tí* 

Sortes Engraçadas I    A- BAUDON 
Para as noites de Santo Antônio, S. João, 8. Pedro e Santa 
Anna. 

Jogo innocente para as noites de reunião íamiliar : 
verdadeiro Oráculo do passado, presente e fiitmo. 1 volume 
nitidamente impresso, 2$000. 

Oráculo de Napoleão, ou o verdadeiro livro dos destinos, 
conhecido por oráculo de Napoleão por ser o talisman com 
que o grande vulto universal guiava os seus importantes 
actos, 1 volume, 1Í00Ü 

Chiromancia e Physionomla ou adivinhação do futuro 
pelas mãos, pela cabeça e pelo rosto,  1 volume, 11000. 

Nigromancia, ou a magia e evocação dos espíritos, se- 
gundo os methodos de Cypriano, 1 volume, IfOOO 

Explicação dos sonhos, systema infallivel para ganhar 
no Jogo do Bicho, baseado em cálculos mathematicos que 
pela simplicidade acha-se ao alcance de todas as intelügen- 
cias. «Verdadeiro Feiticeiro dos Bodes», por AUan-Kar- 
dec Júnior, 1 volume, 2$000, 

Arte de enriquecer, ou o meio de viver bem com todos 
e de ganhar no loto, loteria, bicho e outos jogos, seguido 
de muitas anedoctas allusivas ao meio de enriquecer e de 
ser feliz, organizado por Um felizardo », 1 volume broc, 
ISOOO. 

Cartomancia, ou adivinhação, pelas cartas, do passado, 
presente e futuro, com illustrações e diversas explicações 
sobre as sciencias occultas, 1 volume, IfOOO. 

A' venda na 

LIVRARIA N1AGALHÃE8 
5, Rua da Quitanda, 5 

10 

| PREVILEG1ADO EM FRANÇA 

£ Exposição Unioersal-Paris 1900 -(Tledalha de prata 

| PERNAS 
E BRAÇOS 
Artificiaes 

§       Appareihos 
1 Orthopedicos 

para  todas  as 
deformidades. 

Novas   fundas   pára    as   hérnia;   mais    difficeis 

Doua Espaida de segurança para      ■ .'im ^ 
««■■^   fraqueza da espinha dorsal 

M.1™ A. Baudon 
COLLETES E CINTOS PARA SENHORAS 

Rua Barão de Itapetininga, 57 | 
SPSO pauto 1 

0. 

i. 
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Creme Liparolio I 
o 

A base de Cycerinai   g 
Rgglcne ia pcilc  :■:  Belleza o 

do roslo :-: Sem riuol pata sua- o 
uisat a culls :-: Sobirano centra S 
saídas, mqas, manchas, pannos o 
ou riualquer crupçõo  de pcllc- õ 

a O 

1 Preparado   por   J. BERTHLING    | 
8 PRPRMRCIP SERBRfl g 

l R. daBôa\7i5ta.62-TeI. 1125   § 
| SÃO PAULO § 
o o 
o o 
OOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

Typographia 

Benríque Grobel 
Rua Aurora D, 3 e 5      | 

Celephone, 4950 - Caixa B     • 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOSOOOOOÚOOO 
2 0 
o o 

oooooooooooooooooooooooooooooo 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQ 

Toooooooooooooooooooooooooooooo ^ 

APEÇARlA 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOC 

—«—   D E  —e^- 

JOSÉ'    GH1LARDI 
Especialidade em Ternos de Couro para 

Escriptorio. 
Mobilia de estylo  para sala   de  visita 

Grande Sortimento de Galerias Francezas de (Detal. 
Soberbo  stock dg  Fazendas   para cortir\a^ 

R. B. de  Itapetininga,  71   Telp. 2191 

===   São Paulo   == 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOüOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOo 

IMÓVEIS l 
o 
o 

Convida-se ás exmas. famílias a visitarem  o nosso ? 
bem montado estabelecimento, onde   encontrarão   bello e § 
variado sortimento de moveis finos, modernos e de esty- o 
Io, executados caprichosamente em  madeiras de lei e es- S 
colhidas. o 

Temos sempre em   exposição   mobílias   completas i 
para sala de jantar, dormitórios de casal e   solteiro, sala ° 
de visitas, gabinete e escriptorio. Secretarias americanas, ° 
bureaux ministres, ternos de couro estofado e muitos ou- S 
tros artigos dispensáveis em uma residência chie. S 

Vendemos a preços de não   temer   eoncorrencia — o 
Facilitamos pagamento em pareellas mensaes para  o Inte- o 
rior não cobramos engradamentos   e   nos   responsabilisa- o 

mos pelos estragos porventura causados em viagem. ". 

Casa   de   moveis    «A   INVENCÍVEL      § 

tlENRíQUE ^ COMP.    f 
o 

Rua José Bonifácio N. 28  | 
Telephone   N.   49-63 SÃO PAULO    | 

o Ooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooooo 

GF^AJNDE: HOTEL 
DA 

Rôtisserie  Sportsman 
o Io 

l N. 16 Rua de São Bento N. 16 
O    MELHOR   DE    ShO    PnULO o o 

o      As notabilidades brasileiras e estrangeiras 
hospedam-se sempre na Rôtisserie       g 

g RESTAURANTE DE Ia. ORDEM S 
o * o 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOQOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO ooooooo 

COUT1NHO & COMP. 
Grande Stock das melhores  marcas de Cimen- 

to, Adubos, Machinas Agrícolas e Ferragens. 

Rua José Bonifácio N. 13- A 

S. Paulo 

; 



NOVA-ERA 
)      Jíesta importante Casa de Óptica encontra-se 

o maior, e o mais variado sortimento de Óculos, 
''  1^ pince~nez, face~a~mains, e todo e qualquer vidro 

^ para corrigir defeitos visuaes. 
Caixa de prova para exame da vista 

Qoiripleto sortimento de: garonjetros ~ jtfneroedes - Jjinocu/os ~ ^"/jermon^etros ~ Olhos arii- 
ficiaes - Pesa líquidos - perfumaria ~ Quietaria - fundas ~ Qiritas abàomirjaes - Jyfeias elásticas ~ 

Escovas Pro-phy-lac-tíc, para dentes. 

oooooooooooooooooooooooocoo Larnin.BS  Gi 11 ette   e   Apo 11 o 
oooooonoooooooooooooooooooo I 

Avíam-se receitas dcs Snrs. Médicos Oculistas   Officina   própria para 
concertos de Óculos, e pince-nez. 

JANUÁRIO LOUREIRO 

OOOOOOQOOOOnOOOOOOQpOOOOOpO 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

RUA DIREITA N. 23 SÃO PAULO 

:• Companhia Cinematographica Brasileira -: 
SOCIEPAPE ANONYMA 

Capital realisado Rs. 4.000:0()0$000 A Fundo de reserva Rs. 1.080:000$000 
000000000000 000000000000000000000000000 THEATROS OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOoOOOOOOOOOOO 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 

BIJOU  THEATRE THEATRO  SÃO PAULO 
_      ,     BIJOU-SALON IDEAL CINEMA n-      ,     ■ 

SãO PaulO IMS-THEATRE THEATRO   COLOMBO RlO 06 JanGIPO 
RADIUM-CINEMA C. DOS CAMPOS ELYSEOS 
CHANTECLER-THEATRE SMART CINEMA 

Em NICTHEROY: EDEN-CINEMA   —   BELLO HORIZONTE: CINEMACOMMERCIO     —    JUIZ DE FORA: POLYTHEAMA 
SANTOS: COLYSEU SANTISTA — THEATRO GUARANY 

Polytheama, São Paulo Theatro S. José, São Paulo, Palace Theatre, Rio   de Janeiro 
Em combinação com diversos Theatros da America do Sul 

:-•■ IMPORTAÇÃO DIRECTA DOS FILMS DAg MAIS IMPORTANTES FABRICAS :-: 
NORDISK, AMBROSIO ÍTALA, PHAROS, BIOSGOP, SELIG, NESTER, DURKS E 
TODOS OS FILMS DE  SUOCESSO EDITADOS   NO MUNDO  OINEMATOGRAPHICQ 
Exclusivamente para todo o BRAZIL os films das principaes  fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70   novidades  por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebres apparelhos PATHE' FRE'RES. --  Cinemas KOKS próprio para Salões em casa de Familias 

VLTJOAM-SK  E  FAZKM-Si: CXjNTJiAC "IX >S DK FUJAS 
Sede cm S. Paulo: Rua Brigadeiro Tobias, 52 Rgendas em todos os Estados do 
Succursal uo Rio: Rua São )osé, 112    ==       Brazil. . === 

%   TYPOGRAPHlA H. GCobel   % 
|    Rua Aurora, N, 3 e 5    | 
ooo900ooooooooooooaooooe 
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NCVA-ERA 
J/esfa importante Casa de Óptica encontra-se 

o maior, e o mais variado sortimento de Óculos, 
> pince-nez, face~a~mains, e todo e qualquer vidro 

para corrigir defeitos visuaes. 
Caixa de prova para exame da vista 

Qonjplefo sortimento de:   Tjaronjetros - jfneroedes ~ ]$inoculos - ^tiermonjetros - Olhos arii- 
ficiaes - pesa líquidos - j^erfumaria-Quielaria-fundas-Qirjtasabôomiqaes-jYteias elásticas - 

Escovas Pro-phy-lac-tic, para dentes. 
ooooooooooooooooooooooooooo       /      Í3 T~n  í Vi  â  Si        Cj 1  I I G t. L G        G        ^x. tD O / / O        ooooooooooooooooooppoopoopo ooooooooooooooooooooooooooo / ooooooooooooooo oooooooooooo 

Aviam-se receitas dcs Snrs. Médicos Oculistas   Officina   própria para 
concertos de Óculos, e pince-nez. 

JANUÁRIO LOUREIRO 
RUA DIREITA N. 23 SAC PAULO 

:- CompaÉia Cinematographica Brasileira -: 
SOCIEPAPE ANONYMA 

Capital realisado ks. 4.000:0()0$000 A Fundo de reserva Rs. 1.080:000$000 
OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOCOOOOOOOOOOOO THEATROS OOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOOO 

CINEMA-PATHE' 
CINEMA-ODEON 
CINEMA-AVENIDA 
THEATRO   S.   PEDRO DE 

ALCÂNTARA 

BIJOU  THEATRE THEATRO  SAO PAULO 
_     ,    BIJOU-SALON IDEAL CINEMA ^.      ,     , 

SãO PaulO IRIS-THEATRE THEATRO  COLOMBO RlO 06 JanOlFO 
RADIUM-CINEMA C. DOS CAMPOS ELYSEOS 
CHANTECLER-THEATRE SMART CINEMA 

Em NICTHEROY: EÜEN-CINEMA    —    BELLO  HORIZONTE: CINEMACOMMERCIO     —     JUIZ DE FORA:  POLYTHEAMA 
SANTOS: COLYSEU SANTISTA    - THEATRO GUARANY 

Polytheama, São Paulo Theatro  S. José, São Paulo, Palace Theatre, Rio   de Janeiro 
Em combinação com diversos Tlientros da America do Sul 

:-: IMPORTAgÃO DIRECTA DOS FILMS DAS MAIS IMPORTANTES FABRICAS :-: 
NORDISK. AMBROSIO ÍTALA, PHAROS, BIOSOOP, SELIG, NESTER, DURKS_E 
TODOS OS FILMS DE SUOOESSO EDITADOS   NO MUNDO  OINEMATOGRAPHICO 
Exclusivamente para todo o BRAZIL os films das principaes  fabricas do mundo!!! 36 marcas... 70   novidades   por semana 

Stock de fitas, 6.000.000 de metros. Compras mensaes, 250.000 metros. 
Única depositaria dos celebres apparelhos PATHE' FRE'RES.    -  Cinemas KOKS próprio para Salões om casa de Familias 

AIAJC^AM-SIí: E FAZKM-SE CONTUACTOS DE FITAS 

Sede cm S. Paulo: Rua Brigadeiro Tobias, 52       Bgencias em todos os Estados do 
Succursal no Rio: l<ua São José, 112    ==       Brazil. ===== 

OOOOOOOOOOOOoooooooooooo 

%   TYPOGRAPHlA H. Gfobel  g 
|     Rua Aurora, N< 3 9 5    | 
oooooooooooooooooooooooo 
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